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Resumo: 

-

-

impulso-resposta e na decomposição da variância do 

um efeito predominantemente negativo e os efeitos dos 
-

nal do período. Com relação aos resultados da decom-
posição da variância do erro de previsão, observou-se 

Palavras-chave: -

Abstract: The objective of this study was to analyze 

-
-

analysis based on the impulse response functions and 
on the decomposition of the prediction error variance. 

-
mestic income shocks practically dissipates at the end 

-
position of the variance of the prediction error, it was 
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1 Introdução

-
portantes do agronegócio brasileiro pela crescen-
te participação no comércio internacional e pelo 
abastecimento do mercado doméstico. Além de 

-
lização de mão de obra, representando, assim, uma 
alternativa valiosa para o avanço dos produtos 

-

social do país. 

-

a terceira maior produção de frutas, permanecendo 

raking

-
tes de frutas, com destaque para castanha de caju, 
manga, melão e uva, que juntas representaram 

Dentro desse cenário da fruticultura nacional, a 
1 tem elevado sua 

condição de clima e de solo da região, bem como 
pela sua abundância de recursos hídricos e de mão 
de obra. 

-

culturas de maior valor agregado e que são bem 
-
-

de uva, representando assim, quase a totalidade da 
WEB

1 A região, também conhecida por Polo Petrolina-Juazeiro, 

localiza-se no Nordeste e é composta pelos municípios baianos de 

Casa Nova, Curaçá, Juazeiro e Sobradinho, além dos municípios 

situados no estado de Pernambuco.

importam a fruta, comprando, em 2013, quase 50% 

país com maior representatividade na importação 
de uva do Polo Petrolina-Juazeiro; em 2013, hou-
ve uma elevação no consumo de 8% comparado 
ao volume importado em 2012. Porém, enquanto 
o Polo aumenta sua participação no mercado eu-
ropeu, perde espaço no mercado norte-americano 

-
nuiu consideravelmente não chegando nem a 10% 

-

com-

modity

grandes fornecedores. No primeiro semestre do 
ano, os principais fornecedores no mercado são 
África do Sul e Chile. Nos meses de junho e julho, 

-
dades de comercializar sua produção no mercado 

-
tas a preços mais elevados, já que a oferta e com-
petição são restritas.  

Dada a importância dessa atividade na geração 
de divisas nacionais, este trabalho tem como obje-
tivo principal analisar, durante o período de 2004 a 

-

-

-

de impulso-resposta e na decomposição da variân-
cia do erro de previsão.

Não obstante, trabalhos como os de Monte 
Sousa e Santos 

nacionais e regionais de commodities, utilizando 
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analisadas nessa perspectiva metodológica. Por-
tanto, buscando preencher essa lacuna, este traba-

Além desta introdução, o presente trabalho está 
organizado em mais quatro seções. Na seção a 
seguir, apresenta-se o embasamento teórico. Nas 
terceira e quarta seções são apresentados, respec-
tivamente, a estratégia empírica e a base de dados 

apresentação dos principais resultados encontra-

2 Embasamento teórico

-
terminado produto por uma região ou país, nesta 
pesquisa, optou-se por utilizar o embasamento te-
órico proposto por Barros et al. 

-
ca, o quantum 

considerado como dependente dos montantes que 
o mercado doméstico não absorve. 

das equações de oferta e demanda doméstica e da 

câmbio real, da renda interna e de um deslocador 
da oferta.  

Sendo assim, o modelo pode ser representado 
da seguinte forma: 

qx = f (pe, tc, pd, w, y)

em que qx é o quantum pe é o preço 
tc

de câmbio ; pd é o preço doméstico; w representa 
deslocadores de oferta ; y representa deslocadores 
de demanda.

De acordo com o modelo, espera-se encontrar 

-
nibilidade do produto, logo maior disponibilidade 

interno, provavelmente, indicam uma escassez de 
-

-
-

uma relação positiva. 

. 
-

propõem um ajustamento da função de oferta de 

permitir que as variáveis sejam consideradas endó-
genas, permite a análise dos efeitos dinâmicos de 
alterações nas variáveis incluídas no modelo. 

3 Estratégia empírica

A estratégia empírica adotada para anali-

câmbio, foi seguida de algumas etapas. Inicial-
mente, aplicaram-se os testes de estacionariedade 

-
-

das variáveis analisadas. 

-

que é um modelo multiequacional composto de uma 
equação para cada variável, em que cada equação é 
função de valores defasados daquela variável e de 
valores defasados das outras variáveis do sistema, 

de Johansen para analisar se as variáveis envolvi-
das no sistema teriam trajetórias temporais inter-
ligadas, de forma que no longo prazo apresentas-

o procedimento de Johansen consiste em testar o 
número de relações e vetores de cointegração entre 
as variáveis através de dois testes: teste do traço e 

-

r H
0 0

, contra H
1
 = 

r > r
0

r veto-
res de cointegração, contra a hipótese alternativa 

r + 1

que pode ser representado da seguinte forma:
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Y
t
 = 

1
Y

t-1 3
Y

t-3
+ ...

p
Y

t-p 
+ 

t
            

em que Y
t
 
é um vetor de variáveis endógenas;  

1 p
 são vetores de parâmetros a serem estima-

dos e 
t
 é um vetor de erros/choques ou inovações 

efeitos de choques nas variáveis por meio da fun-
ção impulso-resposta. A função impulso-resposta 
mostra os efeitos de choques nas variáveis do sis-
tema, possibilitando calcular o impacto dinâmico 
de mudança em uma variável sobre ela e sobre as 
outras ao longo do tempo.

-
-

composição do erro de previsão de uma variável 
procura determinar qual o percentual da variância 

uma das outras variáveis do modelo ao longo do 

4 Base de dados

Para operacionalização desta pesquisa, utiliza-

-
proxy

variáveis possuem diferentes unidades de medidas, 

As fontes de cada uma das variáveis, bem como 
suas siglas e os respectivos índices utilizados para 

2, com iní-
cio em janeiro de 2004 e término em novembro 
de 2014, abrangendo uma série temporal de onze 

-
tes para economia brasileira e mundial, tanto posi-
tivos, como o boom nos preços das commodities 

negativos, como a crise de 2008.

Variável Sigla lator Fonte

-

Preço interno da uva ln_precoint Cepea

PIB – proxy da renda interna ln_rendaint IPCA Ipeadata

Dessa forma, considerou-se, nesse trabalho, 

-

5 Resultados

A análise dos resultados contemplou as seguin-
tes etapas: teste de raiz unitária, teste de cointe-
gração e obtenção das funções impulso-resposta e 
decomposição da variância do erro de previsão por 

Primeiramente, analisou-se a estacionarieda-
de das variáveis através dos seguintes testes de 

-
tão descritos na Tabela 2.

Tabela 2 – Testes de raiz unitária para as variáveis

Variáveis* ADF K KPSS K PP K

-8,13* 1 10 -5,5*

0 0,07 4 0

ln_precoint -7,57* 1 0,33 0 -5,13* 15

ln_rendaint -1,7 12 1,37* 34

-2,42 1 1

-

ca o número de defasagens de cada teste para as variáveis.

missing values

escolhidas foram preenchidos por meio de técnica de imputação 

de dados.
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estacionariedade da série. Assim, como se pode 

raiz unitária, sendo, portanto, séries estacionárias 

de não estacionariedade em nível, sendo a hipótese 
-

cância e 40%, respectivamente. 

-
-

se teste, apresentados na Tabela 2, para as séries 

concluindo-se que ambas as séries são estacioná-
rias em nível. Por outro lado, paras as séries renda 

hipótese nula do teste KPSS, ao nível de 1% de 

estacionárias em nível.

Como os resultados dos testes de raiz unitária, 

todas as séries, seguiu-se o procedimento adotado 
por Alves e Bacchi Sousa e San-
tos 

modelo, que todas as séries são estacionárias em 
primeira diferença. Logo, foi aplicada a primeira 
diferença nas séries e constatou-se que as variáveis 
tornaram-se todas estacionárias, sendo, portanto, 

-
cessárias para o modelo e, então, prosseguir com 
os testes de cointegração, adotaram-se os critérios 

-

os resultados da aplicação desses critérios.

Tabela 3 – Critérios de seleção para o número de 

Lag LR FPE AIC SC HQ

0 NA 0,330784 0,445703*

1 102,1584 0,140003*

2 0,315270

3

4 4,24e-07

5

57,00152* 0,537800

* Indica a ordem de defasagem escolhida pelo critério.

Como pode ser observado na Tabela 3, tanto o 

HQ divergiram, indicando, respectivamente, nenhu-
ma e uma defasagem. Como a maioria dos critérios 
convergiu para o parecer do uso de seis defasagens, 
utilizou-se essa quantidade de defasagens.

-
res de cointegração e, então, a necessidade de esti-

Johansen encontram-se na Tabela 4. 

-
cam cinco vetores de cointegração. Logo, como a hi-

nota-se que o número de vetores de cointegração 
é igual ao número de variáveis, isto é, o rank é 
pleno. Portanto, seguindo procedimento adotado 

Sousa e Santos 

-

entre elas produz um relacionamento estacionário.

Tabela 4 – Teste de cointegração de Johansen

Hipóteses sobre número 
de vetores de cointegração

Autovalor Teste do Traço
0.05 Valor 

Crítico
Prob.

Autovalor
0.05 

Valor Crítico
Prob.

None * 0,0000 114,4334 0,0000

At most 1 * 0,371141 0,0000 57,51715 27,58434 0,0000

At most 2 * 0,341018 0,0000 51,71534 0,0000

At most 3 * 0,0000 0,0000

At most 4 * 0,083431 0,0010 0,0010
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-
- -

após os choques em cada uma das variáveis.

elevação de um desvio padrão na variável de pre-
-

segundo mês. No entanto, a partir do segundo mês, 
-

crescendo deste mês em diante, com poucas oscila-
ções de impactos positivas. Apesar das oscilações 
e da aparentemente rápida dissipação do choque, 

conforme o esperado. 

-

após o choque inicial, atingindo pico por volta do se-
gundo mês. A partir do segundo mês, há uma redução 

do sétimo mês em diante, com poucas oscilações 
de impactos negativos. Apesar das oscilações e 
da aparentemente rápida dissipação do choque, de 

uva reagem positivamente a choques nos preços 

uma elevação de um desvio padrão na variável que 

-

sétimo mês. Do sétimo ao nono mês, o choque nos 

Após esse período, o impacto do choque oscila em 

-



81

Exportação de uva no vale do são francisco: uma análise a partir de vetores autorregressivos

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 2, p. 75-83, abr./jun., 2017

-
-

-

uva. Contudo, observa-se também impactos negati-
-

ções por volta do nono mês. De modo geral, durante 
o período analisado é possível observar algumas 

-

-
-

impacto negativo. Após esse período, o impacto do 
-

minante positivo de acordo com o esperado. 

Como último passo da análise, investigou-se a 
decomposição da variância do erro de previsão das 

isso, buscou-se inferir quanto da variância do erro 
-

tes da sua própria série e o quanto era devido a cada 
uma das outras variáveis do modelo ao longo do ho-
rizonte de previsão. Na Tabela 5, apresentam-se os 
resultados da decomposição.

impacto da própria série. Isto pode estar relacionado 

-

-
-
-

ciam a produção de uva e, consequentemente, as 

por Araújo, Sousa e Santos 

-
cados pela própria série.

-
la 5, que inicialmente é a segunda variável que tem 
maior impacto no erro de previsão da quantidade de 

-

-

de 2,05% a 5,3%, dependendo do período anali-

Período (meses) Desvio Padrão Preço Interno Renda Interna

1 100,0000 0,000000 0,000000 0,000000 0,000000

2 3,038175 2,541141

3 3,058507 2,108735

4 2,050343 2,122005

5 2,102755

84,23255 2,573383

7

8 81,47184 5,408770

3,512254 4,758588

10 77,35004

Ainda de acordo com a Tabela 5, observa-se que 

-
tão. A partir do nono período, a renda interna passa 

de câmbio apresenta, incialmente, o menor impacto 

-
plicação dessa variável varia entre 0,30% e 5,17. 
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o último período com o menor impacto no erro de 

-

estas comportam-se após variações nos preços 

baseada nas funções de impulso-resposta e na de-
composição da variância do erro de previsão. 

-
ram cinco de vetores de cointegração, que é mes-
ma quantidade de variáveis. Sendo assim, por ter 
rank pleno, prosseguiu-se a análise por meio da 

A partir da análise das funções de impulso-
-resposta, os resultados do trabalho mostraram que 

-
-

tações, enquanto que os preços internos causaram 
-

-

disponibilidade do produto e, consequentemente, 

aos choques na renda interna, observou-se algumas 

-

-

A análise da decomposição do erro de previsão 

menos de 7% da variação do erro de previsão das 

então, seus efeitos são captados pelo erro como, 
-

-
-

estendido em diferentes aspectos. Dentre eles, 

trabalhos futuros a aplicação de metodologias al-
ternativas como o modelo econométrico de autor-

-
temporâneas. 
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